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C A S A    A R R U M A D A  
(O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A casa arrumada é o espaço doméstico da conscin, homem ou mulher, em 

plena ordem intrafísica, de modo a otimizar a produtividade consciencial dos moradores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo casa deriva do idioma Latim, casa, “choupana; casebre; cabana; 
arribana.” Surgiu no Século XIII. O termo arrumar é de origem controvertida. 

Sinonimologia: 1.  Casa ordenada. 2.  Casa em dia. 3.  Casa bem cuidada. 

Neologia. As duas expressões compostas casa arrumada parcial e casa arrumada inte-

gral são neologismos técnicos da Organizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Casa bagunçada. 2.  Casa improvisada. 3.  Casa abandonada. 

Estrangeirismologia: o personal organizer; o do-it-yourself; o make room; o Bunker 

doméstico; o junk place; o home sweet home. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização intrafísica. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Arrumação: 

detalhismo aplicado. Casa: porta-consciência material. Casa arrumada: desassediolândia. 

Filosofia: o Gregarismo; o Antibagulhismo; o Exemplarismo; o Tenepessismo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da organização; os ordenopensenes; a ordenopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a reciclagem holopensê-

nica; a instalação de holopensene homeostático; o holopensene desassediado; a casa organizadora 

da pensenidade. 

 
Fatologia: a casa arrumada; o cenário cotidiano ordenado; o espaço otimizado; a ergono-

mia aplicada; a construção finalizada; os consertos regulares; a acabativa das pequenas obras;  

a pintura renovada; o telhado antigoteira; a limpeza da caixa d’água e das calhas; a vedação das 

janelas; as telas antiinsetos; a ventilação antimofo dos ambientes; as portas silenciosas; o piso an-

tiderrapante; o visual agradável; a decoração básica; a iluminação necessária; as cores harmôni-

cas; os detalhes estéticos; a ordenação doméstica; o ajuste ao perfil dos moradores; os objetos no 

devido lugar; o jardim cuidado; a entrada acolhedora; as instalações funcionantes; os meios de co-

municação externa; a proteção doméstica atualizada. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a limpeza de ener-

gias gravitantes; o ambiente pró-desassim; o conceptáculo para o amparador de função; a blinda-

gem energética doméstica; a projetabilidade lúcida aferidora da qualidade do ambiente; a desper-

ticidade comprovada nos bens materiais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo desorganização-assedialidade; o sinergismo sonegação 

de impostos–marginalidade; o sinergismo embargo-prevenção; o sinergismo tombamento históri-

co–conservação; o sinergismo implosão-reurbanização; o sinergismo reurbanização intrafísica–
–antiestigma ambiental. 
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Principiologia: o princípio de deixar tudo melhor ao encontrado anteriormente; o prin-

cípio de cada coisa no próprio lugar; o princípio da funcionalidade; o princípio da separação 

dos ambientes domésticos. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) funcionante embasando o respeito 

ao código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: as teorias arquitetônicas; as teorias da organização pessoal. 
Tecnologia: a técnica do desarrumar arrumando; a técnica da arrumação setorial;  

a técnica de limpeza com vapor ou água quente; os robôs e as máquinas facilitadoras da ordem 

doméstica; a técnica do antibagulhismo energético depuradora do holopensene pessoal; a técnica 

da tenepes ordenadora do entorno. 
Voluntariologia: os voluntários da construção de lares; os voluntários da arrumação 

de casas; os voluntários do desembagulhamento residencial; os voluntários construtores e mora-

dores da Cognópolis; o voluntariado da Associação Internacional para Expansão da Conscienci-

ologia (AIEC), viabilizadora dos condomínios residenciais e institucionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 
Efeitologia: o efeito da ordem externa na intraconsciencialidade; o efeito do equilíbrio 

íntimo na extraconsciencialidade; o efeito da casa arrumada no convívio harmonizado; o efeito 

da limpeza atóxica na saúde; o efeito da distribuição de bens em vida na anticonflituosidade fa-

miliar pós-dessoma; o efeito de estar em dia com os compromissos intrafísicos no bem-estar 

consciencial. 
Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à reciclagem dos bagunceiros. 
Ciclologia: o ciclo regular das arrumações; o ciclo das revisões periódicas da constru-

ção; o ciclo aquisição-acumulação-distribuição; o ciclo das mudanças de casa. 
Enumerologia: a limpeza desinfetante; a limpeza antipoluente; a limpeza ambiental;  

a limpeza oxigenadora; a limpeza eletromagnética; a limpeza energética; a limpeza desassedia-

dora. 
Binomiologia: o binômio descaso-descuido; o binômio fachada-maquiagem; o binômio 

posseiro-ilegalidade; o binômio herança-briga; o binômio falta de uso–estrago; o binômio irre-

gularidade-despejo; o binômio catástrofe natural–perda. 
Interaciologia: a interação arrumação-pensenização; a interação casa-vizinhança; a in-

teração casa-condomínio; a interação ordem-desassédio; a interação pequenos detalhes–grandes 

efeitos; a interação organização visível–organização subjacente; a interação construção-manu-

tenção. 
Crescendologia: o crescendo barraco-favela; o crescendo dívida-hipoteca; o crescendo 

briga-desastre; o crescendo lixo-contaminação; o crescendo basecon-paradomicílio; o crescendo 

morar-mudar-dessomar. 
Trinomiologia: o trinômio consciência-soma-casa; o trinômio conscin responsável–ca-

sa arrumada–vida produtiva; o trinômio tempestade-alagamento-desabamento; o trinômio casa 

desprotegida–insegurança urbana–assalto; o trinômio sem teto–sem família–sem trabalho; o tri-

nômio criança–órfã–sem casa; o trinômio pet adotado–quarto decorado–treinador especializado. 
Polinomiologia: o polinômio casa arrumada–cidade organizada–país civilizado–plane-

ta reurbanizado. 
Antagonismologia: o antagonismo moradia / poluição; o antagonismo lar / praça pú-

blica; o antagonismo casa individual / república; o antagonismo morador organizado / hóspede 

sem modos; o antagonismo morar / visitar; o antagonismo ostentar / sustentar; o antagonismo 

domicílio / residência temporária. 
Paradoxologia: o paradoxo da favelização de área nobre pelas consréus; o paradoxo 

da construção humana formatadora consciencial; o paradoxo da casa simples do Serenão. 
Politicologia: as políticas públicas brasileiras negligentes quanto aos desabamentos sa-

zonais anuais; a favelização de grandes centros urbanos mostrando a falta de políticas do cresci-

mento ordenado das cidades; a política vigente favorecendo a proliferação de construções irregu-

lares afetando a ordem municipal. 
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Legislogia: a deficiência das leis intrafísicas defensoras da qualidade de vida dos indi-

víduos; o respeito às leis ambientais e do convívio social. 
Filiologia: a organizaciofilia; a reciclofilia; a biofilia. 
Fobiologia: a disciplinofobia; a metodofobia; a autocriticofobia. 
Sindromologia: a síndrome da desorganização; a síndrome do ansiosismo; as síndro-

mes decorrentes da falta de higiene; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 
Maniologia: as manias de arrumação dos portadores do transtorno obsessivo-compulsi-

vo (TOC) e do transtorno de personalidade anancástica; as doenças mentais anulando a mania da 

limpeza sadia. 
Holotecologia: a organizacioteca; a metodoteca; a intrafisicoteca; a tecnoteca. 
Interdisciplinologia: a Organizaciologia; a Reciclologia; a Intrafisicologia; a Legislo-

gia; a Tributologia; a Prevenciologia; a Conviviologia; a Ecologia; a Reurbanologia; a Pararreur-

banologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin organizada; o indivíduo responsável; o ser comunitário. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens 

methodicus; o Homo sapiens normalisator; o Homo sapiens adaptatus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens convivens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: casa arrumada parcial = a moradia organizada fisicamente; casa arru-

mada integral = a moradia organizada nos âmbitos intrafísicos, interconscienciais e multidimen-

sionais. 

 
Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura da honestidade; a cultura da vida 

em condomínio; a cultura da cidadania. 

 
Associação. A maioria das pessoas associa “casa arrumada” com decoração e organiza-

ção física do ambiente onde reside. A organização doméstica plena exige mais cuidados do(a) 

dono(a) para estar de acordo com as leis e com o convívio sadio em sociedade. 
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Produtividade. O holopensene favorável à produtividade consciencial demanda estar em 

dia com os deveres e as responsabilidades intrafísicas da vida humana, por vezes, trabalhosas  

e burocráticas, mas quando resolvidas, deixam a pessoa mais estruturada quanto à base física. 

 
Taxologia. Eis, listados, na ordem alfabética, 10 tipos de organizações necessárias às 

moradias modernas: 

01.  Arrumação condominial: a adequação às normas condominiais. 
02.  Arrumação ecológica: a edificação visando a preservação ambiental. 
03.  Arrumação estrutural: os alicerces da construção bem calculados e edificados. 
04.  Arrumação física: a ordenação visível interna e externa da casa. 
05.  Arrumação grupocármica: os acertos familiares relativos à propriedade. 
06.  Arrumação holopensênica: as atividades e pensenidades no ambiente. 
07.  Arrumação legal: a documentação oficial do imóvel em dia. 
08.  Arrumação profilática: os cuidados na evitação de acidentes, epidemias e outros. 
09.  Arrumação segura: os aparatos de segurança instalados na residência. 
10.  Arrumação tributária: as taxas e os impostos do imóvel quitados. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a casa arrumada, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
02.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
03.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 
05.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
06.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 
07.  Extensão  consciencial:  Autevoluciologia;  Neutro. 
08.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 
09.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 
11.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 
12.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
13.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 
14.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 
15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  CASA  É  A  EXTENSÃO  DA  MANIFESTAÇÃO  DA  CONS-
CIÊNCIA  NA  INTRAFISICALIDADE,  O  PORTO-SEGURO  

CONSCIENCIAL  NA  VIDA  HUMANA.  A  MORADIA  ARRU-
MADA  DEMONSTRA  CIVILIDADE  E  ADAPTAÇÃO  SOCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem a própria casa arrumada nos mais diferentes 

domínios? Em qual esfera a organização doméstica poderia ser otimizada? 

 

K. A. 


